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O fortalecimento e a neutralidade das agências reguladoras, a desoneração tributária e a 
manutenção do ambiente competitivo foram os principais assuntos discutidos nesta quinta-feira 
(17) entre o presidente da Câmara Brasileira de Investidores em Energia Elétrica, Claudio Sales, e 
representantes da Agência Nacional de Energia Elétrica. Além do diretor-geral, Jerson Kelman, 
estiveram presentes pelo órgão de regulação diretores e superintendentes. O projeto de lei das 
agências, em tramitação no Congresso, pautou a conversa. 

 

"Para uma atuação harmônica entre as classes de consumidores, governo e investidores, é 
fundamental que se tenha agências neutras e independentes", ressalta o presidente da CBIEE. No 
tema tributação, Sales destacou mais uma vez a pressão causada pela excessiva carga tributária 
sobre os consumidores finais, impactados ainda mais em função do aumento das alíquotas do 
sistema PIS/Cofins, que saltaram de 3,65% para 9,25%. O executivo salientou também a 
importância da isonomia competitiva entre agentes estatais e privados. 
 


